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cfiisis mm
T e rm in a d a  p o r  e l m o m e n to  l a  cu estió n  

.p o lí t ic a  qu e  to d o  lo  h a  abso rb ido  en  es to s  
ú lt im o s  d ía s , y  en  ta n to  q u e  se  dan  solucio* 
n e s  á  lo s  p ro b le m a s  p en d ien te s , sé a n o s  l í ­
c i to  q u e  lev an tem o s n u e s tra  v o z  e n  d e m a n ­
d a  de au x ilio  á  to d o s  p a ra  n u e s tr a  y a c e n te  
a g r ic u ltu ra ,  n u e s tra  d ec a íd a  in d u s tr ia  y  
n u e s tro  co m erc io  a g o n iz a n te .

L a  c r is is  eco n ó m ica  se  p re se n ta  c a d a  vez 
m á s  a m e n a z a d o ra , y  re c la m a  p a ra  su  so lu - 
x ió n  e l concu rso  d e  to d o s , p u e s  no  b a s ta n  
.lo s  esfu erzo s a islados de l G o b iern o  p a ra  r e ­
so lv e rla .

L a s  p e tic io n es  ju s t ís im a s  d e  a u x ilio  de 
lo s  la b ra d o re s  d e  A ra g ó n , p o d rían  su m a rse  
co n  la s  d e  la  m a y o r  p a r te  d e  lo s  d e  £ s -  
p a ñ a .

N a d a  ta n  a r ru in a d o , ta n  e n  decadencia  
co m o  n u e s tra  a g r ic u ltu ra , fu e n te  p r in c ip a l 
d e  n u e s tra  r iq u ez a .

L a  en o rm id ad  de lo s  tr ib u to s  q u e  sob re  
e l la  p esan , la  se q u ía  y  la s  in u n d a c io n e s  q u e  
h a n  m e rm ad o  g ra n d e m e n te  la s  c o s e c h a s , 
l a  d ifícu ltad  d e  la  ex p o rta c ió n  y  e l crec ido  
d e re ch o  d e  tr a n s p o r te s ,  son  c a u sa s  q u e  h a ­
c e n  im p o s ib le  l a  c o m p e te n c ia  co n  la s  im ­
p o rta c io n e s  d e  o tro s  p a íse s , donde  la  p ro ­
d u cc ió n  es m enos c o s to sa  y  lo s  tra n s p o r te s  
so n  b a ra tís im o s .

M u ch as  veces nos h em o s o cu p a d o  en  e s ­
t e  a s u n to  y  h em o s en c a rec id o  la  n eces id ad  
d e  b u sc a r  p o r  todos m e d io s , u n  m odo  de 
a b a r a ta r  la  p ro d u cc ió n  y  de r e d u c ir  e l co s te  
d e  tra n s p o r te s ,  s in  q u e  ja m á s  h a y a m o s  c o n ­
se g u id o  re su lta d o  a lg u n o , y  e s  q u e  com o 
lo s  es fu e rz o s  del G o b ie rn o  n o  so n  b a s ta n te s  
-p a ra  o b te n e r  ese  re su ltad o  s i n o  se  ven  s e ­
c u n d a d o s  p o r in ic ia tiv as  p a r t ic u la re s  y  de 
g ra n d e s  em p re sa s , e l r e su lta d o  n o  p u ed e  
s e r  n u n c a  sa tis fa c to r io .

P e ro  no  b a s ta  e s to , co n  se r  m u c h o , á  c o n ­
se g u ir  q u e  U  a g r ic u ltu ra  y  la s  in d u s tr ia s  
d e r iv a d a s  de lo s  p ro d u c to s  d e  l a  t i e r r a  a d ­
q u ie ra n  to d o  e l in c re m e n to  y  to d a  la  e sp len ­
d id e z  qu e  deben  te n e r  en u n a  n a c ió n  ex c lu ­
s iv a m e n te  a g r íc o la  com o e s  la  n u e s tra ;  es 
p rec iso  a ú n  m á s  y  e s to  e s  lo  q u e  in ñ n id a d  
d e  veces h em o s m a n ife s ta d o .

E s  p re c iso  q u e  a l  a g r ic u lto r  s e  le  in s t r u ­
y a  en  to d o s  lo s  m o d e rn o s  a d e la n to s  d e  la  
c ie n c ia  a g r íc o la , p a ra  qu e  d e  e s e  m odo  p u e ­
d a  fo m en ta r  s u  in d u s t r ia ,  s a c a n d o  d e  e lla  
to d o  el p a r tid o  posib le  y  to d o s  lo s  benefi­
c io s  q u e  p u ed a n  sa c a rse .

P a r a  e s to  e s  n e c esa rio  p o p u la r iz a r  la  
e n s e ñ a n z a  te ó r ic o -p rá c tic a  d e  la  a g r ic u ltu ­
r a ,  c rean d o  en  la s  p rin c ip a le s  z o n a s  a g r í ­
c o la s  g ra n ja s , m odelos y  e sc u e la s  d e  c u l t i­
vo  q u e  p ro p o rc io n e n  bu en o s cajpataces y  
b u en o s  p e r ito s  a g ríc o la s .

A s i y  so la m e n te  a s í ,  l a  p ro d u c c ió n  e s ­
p a ñ o la  a d q u ir irá  e l g ra d o  d e  p e rfec c ió n  qu e  
tie n e  la  p ro d u cc ió n  d e  o tro s  p a ís e s ,  y  e l l a ­
b ra d o r  p o d rá  h a c e r  m á s  f ru c tífe ra s  su s  t i e ­
r r a s  y  c o n v e r tir  e n  cu ltiv a b le s  y  fé r t i le s  la s  
q u e  a h o ra  n o  lo  s o n .

S u p r im ir  la  u s u ra  q u e  se  v ie n e  ceb an d o  
e n  n u e s tra s  c la se s  a g r íc o la s  es o t r a  n e c e s i­
d a d , p e ro  n ec es id ad  im p e rio sa , p u e s  e n  la  
a c tu a lid a d , e n t re  e l fisco  y  la  u s u ra  a b s o r ­

b e n  l a  g r a n  m a y o ría  d e  la s  c o s e c h a s , q u e ­
d ando  so lo  a l la b ra d o r  u n a  p a r te  in s ig n if i­
c a n te  d e  e lla s .

P a ra  e s to  y a  h em o s d ic h o  q u e  p re c is a  la  
c re a c ió n  d e  B a n c o s  a r e o l a s  q u o  p u e d a n  
■er a u x ilia re s  de l p eq u eñ o  la b ra d o r, p ro p o r ­
c io n án d o le  p o r  m ó d ico  in te ré s  lo s  re c u rso s  
d e  q u e  c a rece  p a ra  a te n d e r  a l  cu idado  de 
su s  tie r ra s  y  qu e  a h o ra  o b tie n e  d e  la  u su ra  
m e d ia n te  c re c id a s  su m a s .

L a  c o n s tru c c ió n  d e  o b ra s  p ú b lic a s  es 
o tra  n ec es id ad  h a c e  tie m p o  se n tid a  y  r e ­
c lam a d a , y  q u e  ta m p o c o  e s  a te n d id a  com o  
d eb ía  se rlo .

L a  co n s tru c c ió n  d e  c a m in o s  vec ina les 
q u e  u n a n  la s  p eq u eñ as a ld e a s , lo s  f e r ro ­
c a r r ile s  se c u n d a rio s  qu e  p o n g an  la s  c o m a r­
ca s  ch ic a s  en  co m u n ica c ió n  c o n  la s  g r a n ­
des p o b lac io n es , l a  desecac ión  d e  p a n ta n o s  
y  co n s tru c c ió n  d e  c a n a le s , so n , n o  só lo  de 
v e rd a d e ra  im p o rta n c ia  p a ra  l a  ag r ic u ltu ra ^  
s in o  de ab so lu ta  n eces id ad .

S o b ra d a m e n te  sa b em o s  q u e  n o  e s  é s ta  
o b ra  que p u e d e  re a liz a rs e  e n  u n  só lo  d ía , 
s in o  q u e  re q u ie re  g ra n d e s  c a p ita le s  y  m u ­
ch o  e sp ac io  de tie m p o ; p e ro  l a  im p o s ib ili­
dad  d e  h a c e r lo  to d o  d e  u n a  vez , n o  o b lig a  
á  q u e  se ab an d o n e  e u  a b so lu to  y  n o  se 
h a g a  n a d a .

H a g a m o s  a lg o , a u n q u e  se a  p o co , p u e s  
p o r m u y  poco  q u e  pueda s e r ,  s ie m p re  se rá  
m u c h o  p a ra  q u ie n , co m o  la  a g r ic u ltu ra ,  
e s tá  ta n  n e c e s ita d a  d e  a u x ilio s  y  d é  a y u d a .

L A S M ELAZAS
Llam a mucho la  atenclda e l conaiderabla au ­

m ento que h a  tomado la  Importación de m ela- 
sas. F ue de

652,315 kilogramos en . . i 886
492,3.50 Id. en . . 18OT
608,175 Id. en . . 1888
407,638 id . en. . 1889
340,699 id . en . .  1890

j  en los ocho meses transcurridos del presente 
a6 o, llega á  la  cifra asombrosa de 4.120,537 k i-  
logram es, de los que han procedido de

Alem ania. .  2.813,801 k ilog t.
Egipto. . . 653;400 »
Cuba. . .  .  562,696 >

el resto  se d is trlb a je  entre otros m achos países.
Las Importaciones se han  realizado por 

Grao de Valencia. 2.448,299 kiloga. 
Barcelona. . . 847,714 >
F etro!. . , .  205,988 »
Palm a. . .  .  198,102 >

y  lo dem ás por o tras m achas A duanas.
¿A qué obedece este  enorme increm ento en  la 

importación de lae melazas?
Según nueetrae noticias, k  que se destinan á  

la  fabricación de alcohol, gracias k los altisim os 
derechos que sazúfaca dicho liquido.

E sta  es uaa de las consesuencias de la s  le je s  
de 18S8 y 1389, que turieroo principalm ente por 
objeto faTurecer la  producción de l alcohol da 
T in o .

E eaulta , pjós, que no se alcanza e l fin a p e te ­
cido, ni siquiera e l de desarrollar la  destilación 
agrícola en  España, que siempre nos pareció 
una Ilusión.

U rge, p o r  t a s t o ,  a u m e n t a r  los d e r e c h o s  de la s  
m e l a z a s ,  c o m o  ee h a  h e c h o  c o n  lo s  d s  la  g l u c o ­
s a ,  e l  se q u ie r e  f a r o r s c e r  la  d e s t i l a c i ó n  de los 
T in o s .

Por de pronto, los 4 millones de k llogranios 
de melaza, aún suponisndo, j  e s  mucho supo­
ner, que toda e lU  sea de rem olacha, y  solo rinda 
de 12 k 15 litros de alcohol abeolaio por 100 k i -  
logramoe, como calcularon los profesares de 
qo im icaque  inform aron al Qobierso en 1688, 
pueden dar de 500 1 690.000 litros de alcohol de 
96* centeelm alee que, con e l derecho de aduanas 
y  de eoneumoa, pudieran haber producido a l Sa­
lado da 230 á 270.000 pesetas, cnaado de la s  me­
lazas as ha obtenido bastan te  m anos.

Paro hay más; e s ta  m e la »  se destila aa e e a -

dielones ta les , que los alcoholes obtenidos no 
pueden rennlr las condiciones d e  pureza que son 
neeesa iias  para que los Tinos que con ellas se 
eoeabeian no sean rechazados por contener ans- 
taneias nocíTis.

E ste es n a  aspecto de la  cuestión en que so 
entram o* hoy por fa lta  de datospraciaos. Nos 
lo f procurarem os y Tolvsremos á  h ab la r de este 
ta o n to  á  nuestros lectores.

Creemos que nuestroe compañeros do provin- 
elas, y  en particu lar de V aleneia, deberían ee- 
tu d ia r dónde van las m elazas que se im portan 
7  cómo j  eo qué condiciones se m anipulan. T a l 
ves pudieran faeililarnos noticias m ny curiosa s 
s  instructlTas.

COMENTARIOS A  L A  P flE H SA
L ee m o s:

cE ito s  republlctnoa son e l mismísimo d ia n te s .
Como todo lo esperan de P o rtugal, y a  em pie -  

*«n á  Boliiiantar k tos portagnesas.
P a ra  que se T e n g a n  de hoz y  coz á  In federa­

ción ibérica salmeronisna.»

C o n  e s to  y  l a  p ro te c c ió n  d e  F ra n c ia ,  y a  
e s ta m o s  h ec h o s  u n o s  h é ro e s  d ig n o s  d e  to - 

j d o  re sp e to .
' C u a lq u ie ra  se  m e te  en to n c e s  co n  n o s -  
‘ o tro s .

P a ra  qu e  re sa lte  e x a s ta  U  m etáfora d t  t e  JPc- 
t 9m en.t . m

A l c o le g a  le  su ced e  e n  e s to  lo  a u s o w  q u e  
á  M am b rú . 

N o  s e  sa b ía  s i  v e n d ría  p o r  l a  P a a c u a  6  
p o r  la  N a v id a d , p e ro  a u a  e o  h a  v en id o . 

E s to  a p a r te ,  r á b e  p re g u n ta r :  ¿D e  vevdcií 
se  c o m e ría  e l co leg a  á  a lg ú n  lib e ra l?  

N o  p odem os c re e r  q u e  e l  c o le g a  s e a  t a a  
c a n íb a l .

P re g u n ta s  d e  L a  Fé:
«Exclama El Ghio:
•  V Z N G a  L A  S i l I S U .>

¿Y usted para qué la  quiere n i para qué le 
hace falta?

¿Piensa usted m eter en ella e l hoelco posibl- 
lista?»

L o  p e n s a rá  t a l  vez .
¿S abe a c a so  e l co leg a  h a s ta  d ó n d e  p u ed e  

lle v a r  la  te o r ía  d e  la s  benevo lencias?

D ic e  E l  D em ócrata:
(On eolega cuenta que e l Gobierno e s tá  muy 

dispuesto á fom entar las obras públicas.
Muy bien hecho.
Poro DOS atrevem os á darla  nu consejo.
Que fije preferentem ente su atención en la  

construoción de carreteras.
P ara  poder conceder onantos ram alea so lic iten  

á  loa diputados da la mayoría.»
E so  e s ta d a  b ie n  s i  se  t r a t a s e  d e  l a  m a y o  - 

d a  lib e ra l q u e  d ió  e jem p lo  d e  s u  co d ic ia  e o  
e s e  g én e ro  d e  p e tic io n es .

D ic e  E l  S i f lo F u fu r o :
«Ya pueden los poetas eoT iar la  manoseada 

ñech a  del Partho ai d esv ia  d é lo s  tra s to s  viejos.
porque para flecha bastan te tienen con la  f le ­

cha de Silvela.
Herida que causa se encona en segnida.»
E l  co leg a  sa b rá  c u á n to  d u ra n  la s  h e r i­

d a s  q u e  e l S r .  S ilv e la  c a u sa  c o n  a n t  f lec h as , 
to d a  v ez  qu e  no  h a n  s id o  p o cas  la s  q u e  el 
i lu s tre  m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  h a  la  
sa d o  so b re  lo s  am ig o s  de E l  S ig lo  F u tu ro .

Y  to d a s  h a n  h ec h o  b la n c o , p u e s  e l se ñ o r  
S ilv e la  sa b id o  e a  q u e  tie n e  m u y  b u e n a  p a n -  
t e d a .

L e e m o s  e n  E l  D ia r io  de U a d r id i
cSe h a  empeñado Bl P ait en d e r  aotteiae d e  

efecto y  lo  eonsigue.
Véese la  clase:

tSegatte t»  canM ero.
Nos asegure p e r s o n a  de cuya v e ra e tltd  no te ­

nemos m o tÍT O i p tra  dadar, que ea m uy  probabla 
y  e s tá  próxima an a  rada  é  inesperada tranafo r- 
marnón ea el orden p o l í t i c o .

Pecaee que en Sea Sebastián, qn ien  puede, h a  
prometido a l S r. S&gasts e l  poder para júazo 
m uy breve, quizá en el momento en que se p lan­
tee la  crisis en Consejo de m inistros, y tomando 
pretex to  la  Corona de la  misma crisis p i r a  en­
tender que proeede un cambio radical de Go­
bierno.

Tal Tes un  a lto  funelonario de palacio, un  du ­
que significado como fuslonista, pueda dar más 
deta lles Boerce de esta sorpresa destinada á  Oá— 
novas, en un todo sem ejante 4 la  q u e  en  otro 
tiempo 60 dió á  SagasU .

Mo eo b a ld e  in d ic a b a  h a c e  d o s  d í a s  E l P a it  
qne e l  m a e s t r o  y  el p a d r e  d e  la  p o l í t i c a  g e r m a -  
n ó f i la  era e l Sr. Sagaata, p o r  más qu e  los com er 
T a d o r e s  s o n  d ls o íp n lo s  muy a p r o v e c h a d o s .»

E l Correo y  La Iberia son los llam ados á  co­
m e n ta r  la  anterior noticie.»

N o ,  eea n o tic ia  n o  d e b e  c o m e n ta r la  
n ad ie .

S e  c o m e n ta  e lla  s o la , p o r  lo  a b s u rd a .

B l  Im pdrcia l, cu y a  im p a rc ia lid a d  en  e s te  
caso  n o  puede n eg a rse , d ice  q u e  p a ra  lo s  
p o lític o s  lib e ra le s  no  h a y  m á s  q u e  e s ta  
b ase  d e  razó n :

N o  es verdad lo que ¡t m i no m e conviene. 
P o r  eso  h a n  n eg a d o  s ie m p re  e l  e s tad o  

p rec a rio  á  qu e  h a b ía  llegado  e l p d s  d u ra n te  
s u  d o m in a c ió n .

P o rq u e  n o  le s  c o n v e n ía ; y  co m o  n o  Ies  
co n v e n ía , h a b ía  q u e  n e g a rlo .

L a  Iberia , h a  o íd o  p e ta rd o s  y  n o  sa b e  
d ó n d e .

(Anoche estalló u n  petardo reform ista en  la  
R uerta  del 8 r .  CáaoTis.a

D o n d e  e s ta lló  e l p e ta rd o  fu é  en  l a  m i t -  
m a  c a sa  de l co leg a .

D e  lo s  d es tro z o s  c a u sa d o s , n o  t ie n e  n s -  
d ie  q u e  la m e n ta rse , n i m u c h o  m en o s.

D e  E l  R esum en:
*La Epoca cree que no pasará nada, como las 

oposiolones no sacudan la  fru ta  del árbol.
Pero lea  opoeiciones Beben que no nceesitan  

tom arse ese trab a jo .
L a fru ta  caerá por ei aola del árbol del p resu ­

puesto.
E s tá  ya demasiado m adura...»
E s  la  ú n ic a  f ru ta  q u e  p u e d e n  r e c r^ e r  la s  

o p o sic io n es.
L a  qu e  a n d a  t i r a d a  po~ e l  s u d o  y  

p a w d a .
A d  se  ex p lica  q u e  su f ra n  ta n to s  c ó lic o s .

L e e m o s  e n  B l  Correo E spaño l,
De Bl Besamea:
«Loe horixontes, según S I  Correo Bapaiet, apa­

rece a  cerrados como boca de lobo.
•O 00roo boea d e  ea rlls ta .
»Que la  diferencia so  e s  mache.»
E se la ro , le s  ea rlis taaao n lM lo b o ay  1m  libe­

rales ios eorderltoa.
Nos dan gsnaa de comer u so  por P a s e u .

D ic e  L a  Justic ia :
(IHee L a  Libertad que la  e o m p a tib iliiii s o ’ra  

Romero y Silvela es una verdad innegable.
Desde luego.
Por eso, sin duda, se m archa  Silvela a l Hogar 

Romero.»
P o r  eso  se  v a ,  p a ra  h a c e r le  m a y o r  h u e c o  

^ t r e c h a n d o  la s  d la te o c ia s .
Y  n a d a  m á s .

T E A T R O S
O r a w d t a

E l reparto  de la  comedia en tre s  actos Ua l i ­
bre oiejo, que se ee tren a ri hoy, e s  e l siguiente:

E ulalia , eefloritaOobeña (doña Oarmeu}: An­
geles, ee iora Alverá; Carm en, señora G areia (do­
ña R a fte lt; Felisa, eeñorlla Canelo; A ndrea, ae- 
Sorika Molina.

Don Engeato. Sr. Tico; D. G arm án, aeñor 
ThuiUer; Mister Beeders, Sr. B alsíuer; Marqué* 
S r. Montenegro; Ju en  López, aeñor Mendiguehie; 
Muñoz. Sr. Tamayo; dou Lam berto, S r. U rquije; 
V alentín, Sr. Morales.

€ 3 t r e «  d e  P m r la la
E n e l favorecido teatro  Cireo de P arish  se ve­

rificó anoche—después de dosdU t desa ip en tió n , 
á  eoneeeuenela de la  ro tu ra  de verlos cables d e  
luz eléctrica—la  e f u n d a  raprnen tao lón  de l e  
herm osa zarzuela w d rá á lo e e  el p o ^ ,  qua foé  
can tada eon gran perfección, mereciendo ruido­
sos eplausos Tos artls taa  que tom eron parte  en  
la ajeeueiÓB.

£1  tea tro  sq vió com pletam ente leno.

Ayuntamiento de Madrid
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'c o n s e j7 d e * m i n í s t r ¿ s  7
E l CoDsejo de n ls ia tro s  celebrado 

]« pre»ldeDC¡& de S> M. I* rein», ha eido de 
^  darteiÓD j  de e sg a v  Is te ré sp o litio ^

E l S r. CitoTftg proBQoold o& extensó dleearso 
para  lifo rm ar i  S . M. de cuanto ho ¿corrido en 
la  política exterior é Interior duran te el rerano, 
fijáodoee de modo principal en la actitud  que
m antienen las potencial enropeas respecto i  la 

i ^ 5P*bHea;eola»toteiieeoeÍM -q«i»-«iM ea «l-> 
efecto; en lo re ln tiío  á  la  prdrroga y  renoT* eióa.
' e l tratado de comercio franco-espaSol; en la in> 
clinae 'dn benévola del gobierno reciño y en el 
aeuerdo probable que adoptaré el Senado fran­
cés. Habló tam bién de la cuestión de lós rlnos, 
baciendo notar la  necesidad d e  buscar i  nues­
tro s  productor otros mercados que'coinpeDsen 
los perju lcii»  que h a d e  causar la  eleráélón de 
la s  tarifas.

Dedicó buena p a rte  de su  peroractén é los de­
sa s tres  canrados por ia  inundación', indicando 
’o  B medios que se propone em plear el gobierno 
para  rem ediar tan tos m ales, apücandodel modo 
n ú s  eficax los prodoctpn d e  la  sunqripoi&a na­
cional.

Expuse al mismo tiempo la neissldad  de em­
p ren d er obras públicas en varias comareae, es­
pecia lm ente en Aragón. Habló del cambio de l 
arm am ento dei ejército, del cuidado con que 
« tiende  el gobierno i  ta s  obras de defensa nació* 
n a l y  de vanos asuntos de la  gobernación del 
país , iniciedos y a  durante la  estancia de la  corte* 
en San Sebastian.

L a  regente firmó, en tre otros, loa siguientes 
deeratos:

ilehablUtcndo e l títo lo  de m arqués de Guada­
lupe  Gallardo é favor de D. Eduardo Rincón G a- 
liardm

Nombrando fiscal del Tribunal local Oonten-í 
eioso adm ioistrativo  de Puerto Rico é D. Sasda- 
lio Fragoso y  Molina.

D t Huews’da.—Declarando cesante é D, F é t-  
nabdo B rau  Montenegro, delegado de Hacienda 
do Granada.
. — Nombrando para este cargó &D. Eduardo 
Gómez de la  Torre, delegadO'On Oádic.

—Para e s ta  plasa A D. Enrique Barrera, que 
lo  e ra  de Avlia.

—Delegado de Ávila á  D. Antonio Julio lía n -  
jón , que io e ra  de Logo.

—Y para estas resu ltas á  D. Marcos Mantecón, 
in te rven to r que era de 1a misma provincia.

—Declarando cesante é D. Goillermo Marti, 
delegado de Hacienda e s  la s  Baleares.

—^Trasladando é esta  vacante é 'D .  Mariano 
Je sú s  A lto lsgu irre , qu e  e je rd a  e l mismo cargo ' 
e n  Murcia.

—P ara  e s ta  vacan te  á D. Rafael Itornandez 
GaulóD, delegado de Gerona.

— nombraodo para e s ta  vacante á  D. Juan 
G il Moreno, ia terven to rcesan te.

D t  JfartMíi.—R eal 'decreto autorizando ia  ad­
quisición, por gestión directa y  sin las formali­
dades de su b a sta , de &10 fusiles, sistem a Maü- 
eer. con destiuo é las dotaciones del Delato j  el 
Jleina Rigente, y S5U.OOO eartuchospara el mismo.

—Dos propuestas de aaceusos reglamenterl>j8 
que afectan  á Ja oficialidad de la  Armada.

De Gracia y  Jneticia,~'&eelaa decretos sobre 
nom bram iento do varios áeaner, provisión de 
o tro s  cargos ecleaiéeticos y  nombramiento de ar­
cediano de la  catedral de Murcia é  favor del se­
ñ o r Mayo.

De / ’oMsnlo.—Reales decretos aprobando la 
na odtficaclóu de varios trazados d e  carreteras.

—Otro declarando de utilidad pública para to ­
dos loa e fe c t s  de Is expropiación forzosa el fe­
r ro c a rril de Bóim ei A Horcajo.

— Otro deseátimaodo los recoraos de alzada 
in terpueatos contra la  providene'a del goberna­
dor civil de Salamanca declarando la  necesidad 
d e  la  ocupación de parcelas en el térm ino de B«. 
) t r  p ara  la  construcción del ferrocarril de P ia ­
se  ncia A Astorga.

CROHICA O F ia A l
<iM eet« de M a d r id .

L a de ayer contiene la s  siguientes disposi­
ciones:

M arina,—Decreto autorizando a l m inistro del 
ram o para adquirir de la  casa Mañear 640 fusiles 
y  250.000 capéalas con destino A la s  dotaciones 
d d  Pelayo y  R e tas RegenU.

iíaeteM ld.—Decretos referentes á  movimiento 
d e  delegados de Hacienda.

(TlíraMar.—Orden desestimando la  pretensión 
d e  D . F lavlano H errera, referen te A la  subasta 
del serric io  de vapores correos de la  linea de 
I f t s l l a  A las Carolinas y  f  alaos.

Pbstsafo.—Decretos d ee lanndode  utilidad p ú . 
bliea para todos los efectos de la  expropiación 
forzosa loa ferrocarriles de n asen c ia  A A storga 
y  de Bélmez A Horajo.

—Otro aprobando vanos presupuestos de cs- 
r r e te n s .

G o ^ M c ú in .—Ordenes aprobando tos itinera- 
<-4os de los trenes eorreoe de Madrid A Valencia

de A leán tars, CkincbÜla, C artagena y  Z siago ia  
á  Cariñena.

a y u n t a m i e n t o

A la s  cuatro  menos tfaaito  s ^ b t i ó  la swdéo, 
bajo la  presidencia del Sr. Rodríguez San Pedro, 
pro'cédiépdoseen seguida «I sorteo para cubrir 
sie te  Tacantes de la  Ju n ta  niaDicipal de aso­
ciados.

Entrando en la erden del día, se  aprobaron va­
rios dictAmenes, y  en tre ellos uno para que td -  
i^oioist e l  A yantandsnté, por la  eanUdadu.do 
B i0 .006pesetas,'la  easa'cúm ero i l  de la  calle de 
Barrionuevo.Q oedaron también só b re la  mesa 
un  dictam en de la  eomlsion novena, proponiendo 
la  aprobación de la  lis ta  de actores que h a  de 
funcionar en el tea tro  Español duran te la  próxi­
ma tem porada, y algunos otros dictAmenes.

L a mtnoTÍa republicana presentó una proposi­
ción que fue apoyada por el Br. Esquerdo, pi­
diendo la  supreeíón del sertieló  de coches paga­
dos por e l  Ayuntam iento y  o tra  para que el 
A yuntam iento aeuerde un meneaje da g ra titud  
a l de Burgos por su noble comportamiento con 
lo s  heridos ón e l choque de Q ulntanllleja, y  pací, 
que se adhiera i  la p rotesta que aquel A yunta­
miento b» presentado al Gobierno para que éste 
procure evitar los siniestros ferroviarios. Fuá 
tom ada en consideraciér, declarada de urgencia 
y  aprobada en votación ordinaria.

E l Sr. Caatañé pidió un estado dem ostrativo 
del to ta l que e l vecindario de Madrid paga en 
concepto de alquileres y  otro dé lo recaudado en 
e lañ o  anterior jpor e l impuesto de consumos, 
observando e l señor alcalde A propósito del pri­
m er extreínc, que no 'se to táa en el Ayuntamien-, 
to  registro  escrupuloso de lo q u e  paga por a l-j 
qulleres el vecindario de Madrid, y  por está ra­
zón no podia quedar satisfecha la curiosidad' del 
S r. Oaetafié, y en cuanto  al segundo, que no ha­
bla medio de formar e l estado de la recaudación 
^  consumos.

También demostró e l Sr. Castañé que no se 
cum plía e l r é g la m e te  pn la  m ayor parte  dé las 
espuelsB da párvulos.

El Sr. Arcas pidió un  ejem plar de ias O M ^  
nanzas muaioipales. resultando de la  contesta­
ción del señor alcalde que no existen talap.Üpde- 
nanzas, porque las antiguas han ceido en desuso 
y  las redactadas nuevam ente pteuden de la  apro­
bación del Consejo de Estado.

Con ts l  motivo censuró el Sr. Chíea la  pasivi­
dad d«l A juntanjiento, y añadió que sio ocdeuan- 
zaa LO hay m anera de regu lar las funciones mu­
nicipales.

U na vez «n e l uso de la  palabra recor,iid que 
ten ia  presentada una proposición uocaininaija A 
ev itar en lo posible las desgracias delós-obreros 
en la s  obras de construcción.

El Sr. Rincón contestó al Sr. Chies.

ECOS POLITICOS
Según nos comunica un apreciible suscrlptor 

nuestro  de Borgos, e lS r. Diez, no fueron cuatro, 
Bino cinco, los concejales carlistas que asistieran 
A la  rerapelón rea!, y entre ellos el presidentedel 
Circulo y jefe del partido en aquella prcvincia.

No van ya el rey y las infantas A Aranjuez, 
pero  psBaran ia  mayor parte  dei día en e l  Pardo.

E l señor conde de Sepúlveda y el doctor Can­
dela han visitado ayer m aSaLslos palaciosdeJa 
Zarzuela y de la Q uinta dei Pardo con el objeto 
de preparar las habitaciones.

E l señor m inistro de Gracia y  Justicia  celebró 
ayer tarde una la rga  couferencia con los Indivi­
duos que forman la  comisión dcl Código de 
merclo.

E l general M artínez Campes visitó ayer al se­
ñor Cánovas del Castillo para enterarse detalla­
dam ente de la  conferencia celebrada po réa ta  
con el S r. Rom ero Robledo.

Claro es que habiendo sido el general Mart nez 
Campos uno de los m és ardientes defensores de 
estaieeoneillaciÓD, le  h a  satisfecho en extrem o 
e l resultado de l a  confatencis.

L as personas qoe visitaron anoche a l señor 
m inistro de la Gobernación, le encontraron más 

lesw raido que de costum bre, reserva que impo­
ne la  cqrreación, pero que en modo alguno impli­
ca cambio ea  la a e titu d  que hace tiempo viene 

manifestando.
A los que le preguntaron qué le parecía la  eon- 

ferencia de los Sres. Cánovas y  Romero, lea con­
testó  qne efectiuam ente lea veía en situación de 
m u tua inteligencia, eoaa que no le parecía mal, 
puesto que e s ta  conjunción podría sum ar fuerzas 
a l  partido conservador.

¿Y no trae rá  en breve alguna resta?—la  pre­
guntaron.

—Ahora no hay que hablar do eso. Para ca sa ­
do se aproxime la  reapertura de Cortes, y a  se 
habrá tratado todo.

£1 Sr. Silvela oo habló una palabra de criáis.
E s  decir, que la  situación política aigoe los 

tr im ítea  que hem os anunciado hace bastantes 
días*

Los propósitos son p lan tea r la  e r a is  una vez

term inado lo d e  Barcelona, q u e  tardarA aú n  vein­
te  ó veinticinco días.

Ayer t u d e  salió p a ra  A ntequers, acompañado 
de su  señors, el Sr. Romero Robledo. En la  esta­
ción le  despidieras m u ^ o s  de sus am igos políti­
cos y  p a rticu la re e ..

Anoébs se dijo que ss habisn acentuado las 
p r e c a u d b a ^  en Madrid, respecto A la  conserva­
ción del orden público.

H ey qu ien  cree que ciertos elementos prepa­
ran  un a  aventura para dem ostrar que tienen 
fnerza.
-TOf gW 'g I rW tñgQWerno stbe.-aocqne no lo 

d a  im porta ncia. que el Sr. Ruiz Zorrilla dice A 
sus am igos en P arís  que e l ' m arqués de S anta 
M a rta  h a  aido un desdichado separándose de él, 
pues ahora e s tá  m ás que nunca por el procedi­
miento de fuerza, contando con vísperas tan  
buenas como la  levolueiéa de Portugal y  la  eyu- 
da'diTosjepubBcaDOs franceses.

M ueho contar es.

A U a  sie te’y ’euarto de la noche llegó a y e rá  
Madrid el jefe del.psrtido liberal, Sr. Sagasta.

En el andén aguardaban los eiroinistroa fu - 
e io n is taay  la  p lana m ayar del psrtido, y  en los 
mlrededoreé d e  la  eetseión loa comités de los dis­
tritos.

AJ descender el Sr. Sagasta del vagón, hubo 
rnúb^óá vlva's e l jefe y  al partido liberal y luego 

' l e s  eoncerrentes leom pafiarcn al Sr'. S egasta  A 
su  domicilio. ' •

Viene e lB n  Sagaata muy satisfecho de su 
fx c u rs i^ u y , s ^ ú u  h a  manifestado, después de 
descansar unes d ia sen  Maiitíd. se propone ir á 
Jáeb para írer sus b ljó s exclusivam ente y  con 
deseo de que el viaje no tenga caríc te r político.

luterrogA do-elSagaeta sobre la opinión que 
I t  loertwía l a  aproximación de l Sr. Romero á los 
cosocrvadorqp, álcese quA con tostó con su bibi- 
tú á i MEfJW: «No flie páreos »& 1. ^ s e  ee el pr;n- 
ctpio íé l áni,’» .

'~ '‘Í.'il‘fFíifeefué'Tnüy ¿óiDeEtada, pur lo mismo 
que « ÍS r. Edm ero pensó un tiempo acogerse á 

' ^ a .b sb d sra  fusloalfits.

ER FAVOR DE ARAGÓN
Los medios •Q'» 1 «  diputados, senadores y 

qemlaiouados .aragoneses reeom ien-ao al Go­
bierno efl la  expoeición qpe le dirigen para re­
m ediar la crÍMs qne Aragón atr.ivieaa, son los 
slgúieutes: *'

1 .° Que conforme a l  a r t.  1.® del decreto de 
IS  de Septiem bre últim o, de los productos de la 
Buseripoión.nacional, se destine la  parle corres- 

■ p ondieuto á loe pueblos de A reg-n  que han  su­
frido daños per la s  últim as iaundacloDes.

' ' 2.* Qúe se destino con cargo é la  misma sus­
cripción, al foQííS de calatnldadea públicas, ó 
por los m edios que se crean más conducentes, 
en la furma que el Gobierno resuelva, y con la  
urgencia que lo avanzado de la estación exige, 
los recursos necesarios pera que los agricultores 
aragoneses puedan efectuar las siembras.

3.® Inm ediata subasta de las carre teras cu ­
yos proyectos están aprobados, aunque no hayan 
side Incluidos estos planes ordinarios ó ex tra ­
ordinarios de obras nuevas para el ac tu a l año 
ecoDómico.

4.® F acilitar la  construcción iom ediata de las 
obras de riego en proyecto en  U« tre s  provincias 
cómo principal medio de evitar el mal gravísimo 
de la s  sequías.

5.® Que el Gobierno influya cen la s  compa­
ñ ías de ferrocarriles en eonetruccióu en las tres 
provincias, para  que em pleen el mayor número 
posible de jornaleros.

6 .® Que ee m enden e jecu tar por adm inistra­
ción le s  obras d e  reparación de pequeño costa 
que h a y a  en las tre s  proviueias.

7.® Que se destine desdé luego A la  repobla­
ción de m ontes e l 10 por 100 de lo que lo pue­
blos interesados paguen por aprovechamieutos 
fóreetales, fijándose principalm ente en la  línea 
de A lcubierre, que comprende loa pueblos da 
Zaragoza y  Huesca m ás castigados por la se­
quía.

Y 8 .* Que so aum ente e l personal de obras 
púhiicas, deficientisimo en la s  tre s  provincias, 
hasta  e l punto d eq u e , aun duplicándolo en la 
de Teruel, no habré el suficiente par» satisfacer 
la s  necesidades del serricio.

POR T E L E G R A F O

entre e l Ferghana, el AfgbftniBtaD y  la  m eseta de 
Pamir.

Aquí en  Londres se aasgura que la  Gran Bre­
ta ñ a  com batirá la  anexión, siendo de tem er que 
surja  nuevam ente la  cuestión del Asia cen­
tra l.
. X ^ m p r é a f l t o  r a s a

París n . —Las noticias que hay reteren tes a l 
em préetito ruso, aon la s  de que hasta  ahora se 
ha cnbierto siete veces y media.

E l conjunto de la s  cantidades suscritsa se des- 
eompoue d é la  sigu ien tem anera:P aris, 7.180.IX}6; 
LoQdres^J2.M0¡ Amqterdan, 57,C00; Oopenha- 
gué,''S-úW; Rusia, 21Ó.OCO, que forman un to ta l 
de 7.473.000.

De 1A A ri^entlas
Buenos Aires 16,—Se han promulgado y a  las 

leyes declarando la  liquidación del Banco Na­
cional y  creando el Banco Naclooal A rgen­
tino.

Dicese que el general Mitre h a  retirado la can­
d idatura que tenia presentada para la  presiden­
c ia  de la  república en ias próxim as elecciones.

T 'I n o s  e s p a ñ o l e a
P arís  17.—Los represantautes de las provin­

cias del Mediodíe hen celébralo un a  conferencia 
con Mr. Ribot, para m anifestarle que pro teata- 
rán  con energía contra todo proyecto para nego­
ciar tratados de comercia.

Al mismo tiempo los diputados del departa­
mento del H era’u lt han visitado a l m inistro de 
Obras públicas, Mr. Ivés Guyot, con objeto de 
pedirle explicaciones acerca de la prórroga con­
cedida para la  splicacióa de la s  tarifas de pene­
tración, favorables á  la s  m ercaderías, y  sobre 
todo, á los vinos españoles.

El m inistro ha contestado que acordaron, él y  
eua colégas de Negocios Extranjeros y  de Co­
mercio, conceder la  prórroga, á fin de que cein- 
o ila  la s'ipr-'Síóa de osa ven ta ja  coa la espira­
ción dei ti&tadp de comercio hispano-ftancés.

p n  diputado h a  advertido qao la m e i i ia e s  
m uy grave, porque perjudica áe un a  m anera 
enorme los ipteresBS de los departam entos de T 
Sudeste de Francia.

Loa diputados del H erau ' t  ee retiraron d iegua- 
tzdOB y  ae m aniñestan disauestos á form ular 
u ra  iu te rpo lsción ,después¿e ponerse de acuor- 
do cóú los'colegas de o tros departam entos in te­
resados en que no sean Importados lo vinos es­
pañolea en s i territorio de la república.

H u e l g a
Paris 17 .—Según telegr'im r.sde Lyén, conti­

nua In huelga de empleados en los tranv ías en­
tre  dicha capital y  W enville, por cuyo tiiotíro 
se ha lla  interrum pido en absoluto el servicio.

Se trabaja para conseguir que haya un arre­
glo entre ios empleados y la  em prsM . La huel­
ga, hasta  ahora, h a  tsc i'to  cará'Cter p.aeiñco, uo 
habiendo ocurrido ningún incldeuts digno de 
especial mención.

D i n a m i t a
Vieaa 17.—L a policía h» encontrado variOB 

cartuchos de dinam ita en los estribos de un via­
ducto de un ferrcC'«rril cerca de Rochelitz rela­
cionándose este encuentro con el a tentado de 
Renchenbsrg.

IV t-f U 'l a s
Berli»  17.—El gobierno ruso ha prohibido la  

exportación de harina, pan y  pa ta tas, eon des­
tino á Prnsia.

Si el 3 r. Bonggí dimite su cargo, los dieciseis 
diputados alemanes a s is tir in  a l C.ongrsso de la  
pB.z E n  caso contrarío, se  abstendrán de concu­
rrir.

E l Consejo colonial alem án h a  sido convocado 
para  el 21 de O ctubre.

N O T I C I A S

H a a l a  é  I n s l a t e r r »  e n  A a l s
Lonérta 17.—H an causado en esta  capital ver­

dadera sensación la s  noticias que referentes A 
Asia se reciben de S<n Petersburgo.

Loa corresponsales anuncian que la  Gaceta de 
Saenarcania pubKea una ca rta  d e  M arghelan, 
población d e  la comarca de Ferghana, carta  en 
la cual se afirma que el K han Chudojar de Kho- 
kand, Instigado por los ingleses, am enaza A los 
rusos establecidos haee poeoi años en e l F e r-  
ghana.

Para garan tizar U  tranquilidad de e s ta  reglón 
creen los políticos moseovitsa que R usia se verá 
obU gada i  anexionar los K hanatos interpuestos

En T en ta  la E  icina ee incendió un vagón de 
meroanciaa con cargam ento de tejidoa, ocasio­
nándose con tál motivo pérdidas de gran consi­
deración.

 X,oe productos de los ferrocarriles de Puerco
Rico (73 kilómotror) han ascendido en la  30 se­
m ana del 28 Septiem bre a l 2 Octubre corrieute, 
de au explotación, A 916 pesos,

—E n ia  Gareíc de ayer se h i l ía  inae ita  la 
convocatoria para cubrir 15 plazas de aspirantes 
de m arina en la  Escueta naval.

Las solicitudes ce dirigirán al m lolstro del 
ram o, y serán adm itidas en la secretaria  m ilitar 
b a s ta  el día 15 de Marzo próximo.

—E l alcalde de Murcia ha dirigido un te le ­
gram a a l presidecta del Consejo de m inistros 
conmemorando el aniversario de la  inundaoión 
de 1879, con e l fin de íateresarla  para que se 
realicen las obras de defensa eu previsióu de oL 
teriores y  posibles catástrofes.

—El BÚdito portugués, Sr. Lopes Rodríguez, 
herido en  e l choque de Quitaniileja, h a  otorga­
do poder a l proeuradar de Burgos, D, Juan  R in­
cón y  »1 abogado D. Federico Fernandez Iz­
quierdo, para en su  nombre hagan la  oportuna 
reclamación á la em preso dei Norte- 

—Al ayuntam iento se h a  presentado una so­
lic itud  pidiendo la cetién g ra tu ita  durante^ se­
sen ta  años, de los terrenos situados en la esqui­
na  de la ealie de Alcalá y  del Prado, donde en la 
a c tn il id id  se encuentra e l tea tro  Felipe, p a ra

j-
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co n stru ir  nm ho te l que h sg a  a l eüfii^io
¿ e l  Banco, pastndo al cabo de aquel tiempo el 
ho te l j  todas sus depesdeneiss i  se r propiedad 
d e l ajuntam ier.to .

E n  caso de que el mucicipio acceda á  lo soli­
citado, el Grao Hotel del Prado ee ioaagurará 
eoT Ísperas de la Expoaicióo del Centenario.

—Una comisión, com puesta de 18 ó 20 ind iri- 
doos de la  im portante sociedad «El Obrero es- 
paSol,» presidida por e l diputado p r o T in c ía !  se­
ñ o r  P ire s  do Soto, ^presentó a je r  tarde al señor 
B6drij¡;uez San Pedro, antee de comenzar la  se - 
^ n  del Ayaotam ieoto, una solicitud suscrita  
p o r  touehos centenares de firm as, pidiendo al 
m unicipio no se demore la  cousesión de terrenos 
p a ra  que el a ñ o  próximo pueda realizarse e l  no­
tab le  projecto  del Br. Alba Salcedo, que tantos 
IwneficiOH b a b r i de reportar al pueblo de Madrid 
du ran te  la solemne celebración del Centenário.

—E l señor ministro de Marina h a  dispuesto 
d e  rea l orden que se practique una detenida y 
minuclnea inTestigación en la  bóveda del con­
vento  de San Francisco de la  H abana, donde re­
posan, según el bii^oriador B , Antonio Bachi­
lle r ,  los restos del capitán de uario  Yelasco, glo- 
Tiosemente m uerto á consecuencia de ias heridas 
qne recibió en la  defensa del castillo del Morro 
d e  dicha ciudad, en 1762.

Cediendo á las excitaciones de la  p rensa de 
Cádiz, propóuese el Sr. Beránger que los citados 
re s to s  descansen en el panteón de marinos ilus- 
t r r s  de San Fi-rnando.

—Según refieren los periódicos da Viga, e l d -  
m ingo últim o se amaitinaron losTeeinoa del B ar- 
Ao de Yaldeorraa y otros pueblos inmediatas, 
■egfándose al psgo de le s  contrlbuoioueí, re u n i­
dos al toqne de somatén.

L aa  autoridades pudieron disuadir á  los sm o- 
Mnadoa, ofreciéndoles que pondrían en conoei- 
m iento de sus saperlorss la necesidad de que s ; 
«onceda la  rebaja de contribuciones de aquel 
d istrito , m as fe^tindoles tsm bién que quedaba 
■uspendirio to.io prcceñimiento de apremio hbsta 
nufTjnordea.

—L a  sujctipción nacional nseenriía ayer, se­
g ú n  e l estada de Ja Qactta, ó 1.0dO,<>99 pesetas. 
S e  tienen noticias que_germ iten a? '!gnraf que 
p asa  y a  d e  siete m ilioaeade reales. Lo recauda­
do por £1 Jmparcial nn[iurta 143.161 pesetas; la 
Buseripcía;) de El Sigla Futuro  llega a 9.918 rea­
le s  60 céntimos.

—Reanudó a y tr  sus sesiones el Consejo de la 
Asociación general de Agricultores, y ccosagró 
desde luego su  atención á laa inuadacio&ea de 
Consuegra y  A iiusris, en lo q u e p id ia  hacerlo 
den tro  de !a Indole de la  Asociación.

E l CODíiej j  acordó abrir concurso para una Me­
m oria, cuyo tem a quedó aprobado despuéa do 
varias  dbservaciones presentadas por el presi­
d en te  D. Ja a n  Cárdenas, y  los Sres. Espejo y  
Alfonso do Beraza.

E l tem a es el siguiente.'
«Sistem as de cultivo empleados en los te rre­

nos ribereñus en diferentes países de Europa, en 
com arcar su je tas á inundaciones.

Aplicación de loa máa adecuados á  laa comAr- 
csB de Consuegra y  Almería.

Laa Memorias serán recibidas en la  secretaria 
d e  la  Asociaciói. (lostanllla de S an ta  Teresa, 12), 
h a s ta  el l . 'd e  Febrero próxima’.

E l prim er pi emio consislirá en titu lo  de socio 
honorario y medalla de la  plata.

S1 accésit en titu lo  de socio honorario.
Se procedió después & entregar 1-a medallas 

de  p la ta  con que la Asociación significa su reco­
nocim iento á loe profesores que han  desem peña­
do laa cátedras en el año 1860-91.

L as cátedras que la Asociación tie n e  estable-
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In jo s indebidos y  de ostentación, que debe siem­
p re  ev itar todo matrimonio que no cuenta con 
ZUB iortuoa rega lar.

B e este  modo formaron s u  deliciosa casita  en 
l a  P o M  i t l  M ortl, que más bien d e b ie r a  llam arse 
•1 N ido de autor, porqne verdaderam ente al am or 
indefinido de dos corazones se d e b e  U  conver­
sión de aquel sitio ándo é ioculto en un  hermo­
so verjel expléadido y  adm irable que sorprende 
a l  viajero y ea objeto del encanto y  aa th faco’ÓQ 
d e l  paeblo, paca l o  hsy  otro sitio sem ejante en 
lo s  alrBdedores de la  villa.

T e in te  afioa ha ta rd ido  el fe lli nnatrimonio en 
v e r  realizado su proyecto, y hoy, e l que pasa por 
a i s  y  recuerda lo qne as tea  era, no puede menoa 
d e  asom brarse enc in tado  a l  contem plar un sitia 
ta n  pintoresco y delicioso, púas en vez del te rre -  
Bo ioeulto  y  árido, pedregoso en dem asía de aus 
primitlToa tiem pos, encuentra etU ea de froadc-

cidas en su local, son da a iitm etics, álgebra, 
geom etrie, trigononaettía, dibujo y  patología ve- 
geta l.

H sy , además, una especial de cu ltivo  de l ta ­
baco. En la  próxima sesión trs ta rá  e l Consejo 
de planteem iento del Crtfiitoagrietla,

—El viernes salió de Slngapore eon direeión k 
Menila e l vapor correo I tid ie F a ita g d u lu  Com­
pañía T rssatian tica .

—El gobernador civil de la  Habana h a  recibido 
Tina Instancia suscrip ta p o r  el verdugo de aque­
lla Audiencia, pidiendo qua ae le  releve de su 
cargo.

Su renuncia la  funda en e l mucho trabsjo 
que tíene .'pueeoa  el porto tiempo que es ejecu­
to r de la juBticia l le v i  hechas 88 ejecuciones.

E l verdugo, renunciando e!. cargo, prefiere 
sufrir diecisiete añod de presidio á que foé con­
denado por homieidló de nn chino, á  loa veintiún 
m eses que le restan  para quedar en  completa 
libertad,

— dice que los 640 fusiles para las dotacio­
nes del FeiafO y  Feina Regente, se adquirirán al 
precio de ochenta y cinco francos cada uno.

-^L a acción, que era objeto de las maniobras 
m ilita res, de Y&Iencia se verificó ayer m añana.

E l ejérO to, mandado por e l general Sr, Gaseó, 
que defendía á L ir it,  tomó pcsiciosea en el 
m onte B oitguera, anticipándose a l movimiento 
de la  columna invasors.

E sta  seguía e l camino d« Pedralva preparan­
do un movimiento envolvente para tom ar posi­

ciones que ersn  la iJava.de L 'ria .
Idientraa nna parta dé la  fuerza Invasora se 

dirigía per el camino de P id ra iva , la o tra vadeó 
el rio  Turia,

El ejéréito defensor podo com batir con venta­
ja  k la fuerza enemiga, fsvoréeido por Iss eondl- 
clones del terrenoinrx;'ogrn*l.íe Je f ro n te . '

La acción sólo duro eiaaetMnt» y seis minntos, 
contados deade q u j se  diviSAroo las fuerzas io - 
vasoraa.

Y istj el resultado del ataque, el general D a- 
bán ordenó que cesara eW ail'S  J u l reTmieva el 
con tejo de jueces del campo para npr6,;iarlcs 
m ovim isntos y resultados del combate.

. ignora cual habrá Bida.d faUo; pero veisjc- 
ne¿ com petentes afirman que la  brig-tda invteo- 
ra  m andada por el general M ir-h  Uj  hubiera po­
dido tom ar posiciones, csycndo ¡Tisloaera con 
gr&nJes pordidaa.

P ara  tom ar la s  poslcior.es se necesitaba mayor 
núm ero de tropea de la s  qne disponia el general 
en-, migó.

0 :ra s  {lersonaa djcen que no debió in ten ta r la 
tom a de posiclcÍ»es y t i  ratirarse á  V iriam ar- 
ch an te  después'de-reconocéic las dispcaieionea 
adoptadas por el je fe  ual ejército que. defen lia  á 
Liria.

L as tr-p iis  han demostrado excelente eapiiitu  
á pesar do lo fatigoso de la m archs, habléodoae 
verificado los servicios con buen orden.

Mañana «e celeorará en ia  carretera de Liria 
la  r v ista  de las tropas, que después reg reasiin  
á Yalencia.

—Hoy ee celebrarán en G uadaU jara Ío.° juegos 
fiorales, que serán presididos por el exm inistro 
Sr. Canalejas.

Dicho señor fué obsequiado anoche con un 
banquete.

FAlt«B j  delitos
U na señora reclam ó desde su  domicilio, Gra- 

Tina, 21, el auxilio de la autoridad porque, 
segú 'j decia, la  estaba m alicatando su esposo 
cruelm e n te .

F u é  conducida en una cam illa—pues decía 
qne no podía tenerse en pie — a la  Caes de So­
corro, donde la leconocierun, y efectivam ente

sos Arbolea de sombre, paseos, caminos y  seudes 
de rosales y tiores. Bóvedas de verdura, em pa­
rrados de diversas ciases de uva; fi u ta ies de to ­
d a s  épocas, que dan u tiIiJsd  de Jun io  A D.- 
clembre.

E l cen tro  de la  finca e s tá  dividido en capricho- 
soe cuarteles de hortalizas y  legum bres, y  los 
terrenos j  luontaSas que rodean e l valia por uno 
y otro lado ae ven plantados de viñedos y olivos 
en considerable extenrión. A todo eato hay que 
agregar hermosos jard ines y preciosse fuentes 
con juegos de aguss, «stsnquea con peces de eo- 
lo res y  dos casas, una para los dueños y  o tra 
para  e l horte<ano; todo lo que ligeram ente da 
una Idea de aquelherm oso verjel, donde A uro­
ra  y  J u a n  depositaron e l fruto de an traba jo  y  de 
su economfs, haciendo, ea verdad, muchos gas­
tos, pero todos leproductivoa, para recoger el 
fru to  en su d is.

Los hab itan tes  de Colmenar profesabnn á esta  
fam ilia ta n  virtuosa y  ta n  bnaaa e l mas carrño- 
80 afecto, porque practicaban el bien proeiuando 
se r ú tile s  k únos y A otros, peimaneeieBdo ex­
trañ o s  i  las cueatKmes de localidad, y em pU ac- 
do m ucha gante pobre en el ca ttivo  de su  fit ca 
y  en la s  constrneciones qne siempre tiene en 
planta.

Colmenar tiene una la rga  h isteria , y  en 1177 
fué coneedida ea ta  villa por e l rey Alonso de 
C satills  A loa religioaoa de la  ó rdende Santiago, 
que estaban repartidos por todo s i país- Tenían 
eatos Tsligienoa a s a  g ran  finca de recreo, Cerca

no ía  encontraron lesión alguna chica t i  srende.
—El juez de guardia practicó de m adrugada 

un reconocimiento en una tsberBa de la calle de 
la  Cruz, deteniendo »1 dueño y  i  todos los pa- 
rrcqulanos q u e 's e  hallaban en el estableci­
miento.

Estos últim os fueron ptiestos después en liber­
tad , quedando detenido e l  d¿eño. L a  diligencia
del juzgado se relaciona con el proceso instru i­
do con motivo del asesinato da los niñee del 
Canal,

El juez se incautó delos'dofinm íntos qne en- 
eootró en  la tarberoa citada, y que, aegnú pare­
ce, dem uestran qne la  diligencia no era Infrnc- 
tuoss.

—Un carretero en la  calle del Pacifico fué da- 
teni io por loa dependientes de eoneumos que le 
descubrieron varias vejigas con alcohol.

— Eo la  p la ta  de ia  Cebada una m ujer que lle­
vaba en 8U8 brazos sn  niño de pecho ae cayó, 
recibiendo éste un fuerte golpe e n la e s p t ld a ,  
ocasioaAndolo una conmoción que hizo precisa la 
asistencia facultativa de la  Casa Soeorro del 
d istrito , desde donde pasó á  su domicilio eB basr 
ta n te  mal estado.

BOLETIN CCMERCIAL ■
YALLa DOLID 16 de O ctubre de 1891.
En los alm acenes generales de C astilla han 

Antr^do 200 fanegas Je trigo, que se h an  pagado 
de 45 i  45‘75 rs. la s  94 libras.
■ De ceuteno eutraron 300 fanegas A31‘o0 reales
• La entrada en el Canal h a  sido de 100 fanegas 
de trig">, pagándole á 45*50 rs . las 94 libras.
* E n  la  Flecha han entrado hey ían eg asd e  
i j g o  y ayer 30 á 4i3‘óO reales.
'  M EPIíI.v DEL C-t MPO tY a’ladulid) 15 deO c- 
t i '.b re ^ L a  entrada de hoy fuá de 400 fanegas de 
l r ig r |q u e  se pagaron de 45‘2S á 45'75 rs. las 94 
Ib ra a ,
P B 1 ¿lercsde animado.
' Ti.mp»l&dénj.

A STO apA  (León) 15 de-Oetubre de ISOI.
La Bitoscién de este  m ersado en el, d ía do, lo

füChfties la-íguieiitL :
Tri j o  á 10.00 pesetas fanega; centeno á' 7,00: 

cebaaa ¿ G.-Oí); garb in toe  á 30,00; habas á 17,00; 
t i tu s  á 13,01'; m uelas a  13,00; harina de primera 
A 3 ,8 1  pesetas arroba; Ídem de segunda á 3,56; 
idum de tercera á 3.00; harin illa  á 2,v5; salvadi- 
lio á 1.75; vino bUcoo de R neJa á  5,50 peactaa.
c'iotaro; Ídem tin to  de Toro A 6,00; Idem id. de 
l a  t ie r ra ^  5,00; aceita deoJiva a 15,(-0 pesetas 
arroba; ^ em  de lineza á 13,00; car e do vaca á 
1,12 pesetas kilo; Ídem de carnero á 1,12; idero 
de ternera á 1,50; jamón, á 2,20;. tocino á 2,00; 
pa ta ta s  ¿ 6 3  eóntiiSos'nrroba.

PIEDR a HIT A (Avlh ) .lS -deüo t ibre de 1861. 
La situación da este  m acado  en el,d\a dn la 

fecha, es la  siguiente;
T r i o d o  39 a 41 reales fanega; centeno á 27 

id . id; cebada á 27 id. id; algarrobas A 30 id* id; 
garbénzos comunes á 70 id . Id; idum terciados 
de 100 á l io  id. Id; idem gordos á 200 id. id; pa­
ta ta s  á 2 1[2 reales arroba.

L a feria que tuvo lugar en los días 1, 2 y  3 del 
corriente, en cereales fuá do paca importanci»; 
en ganados, sobre todo en el Vacuno, se hicieron 
bastan tes transacciones, calculándose la  venta 
de estaa en unas 300, y  ae vendió á razón de 50 
reales arroba.

En el mercado de hoy slganaa transacciones 
en ganado lanar y de cerd»; se han presentado A 
hacer cóm pralos candelarenaes y la han  e ftc - 
tuado A 55 reales arroba.

E l tiempo hermoso para la sem entera, fiivorc- 
cieodo á e s ta  lo poco que h a  llovido.

dd V illam anrique de Tajo, titu lada Buenameson, 
la  cu a l es hoy propiedad de D. Leopoldo de Ozo- 
11o.

Al trasladarse  Aurora á Colmenar deade Ma­
drid, an tes de Ir á  reunirse en Yalencia con don 
Ju a n , fué con objeto de dejar dispuestsa todas 
la so b ra s  que debían hsoetse en la  caas y  laa 
nuevas plantaciones de árboles y  frondoeos pa­
seos de rosales con que em bellecer m aa y  más 
tu  delioioaa morada.

L a premoaa L auta cnrria tras  de mariposas y  
escuchaba ex tasiada el cántico de los m illares 
d e  p ija ro s  que pululaban e n  aquella soledad, no 
pudlenilq im aginar su amorosa m adre que no 
T o lv e r i s  A recorrer aquellas alam edas su encan­
tadora hija, que debía dormir el s  uefio eterno 
en  las orillaB del Turia.

IX

I V a e v a n  b * r r a B c a s

Volvamos A Madrid en compañía de la bellísi­
m a Aurora y  oe su  angelical h ija  Laura, que 
dejaron con pena su sosegado asilo para m ontar 
en,1a diligencia que salía de Colmeqar A las cua­
tro  de la  m añana.

E ra  la  t a l  diligencia, un desvencijado y  vlejiai-' 
mo óranlbns, que había gastado sus mejores años 
en Madrid haciendo c a rre ñ a  desde la  P u erta  del 
Sol á U  Plaza de Torca-

Fraaeaelo, el torero querido del pueblo de Ma-

VILLADA (Falencia) 15 de Octubre.—Piemos 
de hoy.

Detall.
Trigo de 42*50 á 43 rs . la s  62 libras; conten* 

de 29 á 30 rs. fanege; cebada de 25 áj27; lustejae 
de 40 á 44; garhíus^os de 72 á  120; J u b ia s  de 66 
á  72; o v r js td e  40 k'4^ rs. una; cordetoa de 28 á  
32; carneros de 60 A 70; vacas cu tra les d#£6  á íA  
rea les arroba; bueyes de labor de 2.600 á 2.3Q9 
p&rrja; te rneras á 54 ra. arrobe; cerdos cebado* 
á 64; aceite A 51; atroz de prim era A 24; id . de 
segunda k 23; bacalao A 44; petróleo á 70 rs. caj» 
de dos la tas ; patatas 4 rs. arroba; avena de 18 A 
19 rs . fanegs; harina de prim era á 16 re. arroba; 
idem de segunda á 15; id. de tereera A13; sal­
vado de prim era A 16 ta . fanega; id. de segunda 
A 12 ;id. de tercera á 9.

Se h a  term inado la vendimia con un  tiempo 
m uy fcio, habiendo sido desastroso el resaltado 
6 sea una te rcera  parte  de otro años regulares, 
siendo un mal año, que no se h a  cogido para  e l  
consumo.

E a  partidas ae vendieron 2.500 faoegas 'dB 
trigo á 43 rs.

H ay muchos pedidos-de loa fabrioaa‘e«, h a ­
biéndose hechu qj.guna8 operaciones á 43'74 44; 
ptden más pero no hay existencias ni entradas, 
ni deseos de c eder por esperar alza.

RIOSECO (YalIadoHd) 16 de Octubre de 1891,
Detall.
Trigo en trada 80 fanegas á 41 rs. laa O tlib ras.
Partidas.
Trigo, ofertas re tra iía s  A 45 rs. laa 94 libras.
Tendencia del msieado: firme.
Tiem po; frió y verle.

80LSA
CAtIzsetóu «nolHl di* ayer

FONDOS flusos

Deuda perpet, al 4 0;0 int'.
Idem, ídem, pequeños-----
Idem , idem, fin oorrieute. 
Idem, Idem, fin próxim o..
Nuevas serie- -<5 y H ........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem, Idem, peijueños.. .
Nuevas seríes lí v I I ........
Deuda amortL.a:>:e 4 Ur&.. 
Idem, idem, pequeños.. . .  
BJlletea de Cuba, ld9G—  
la , 1990 US. 1 ft! 340.000 . 
Idem Baaco Hipuiecario.
Cédulas Hpot. al 5 0(0-----
Idem, ídem, al 4 por 100... 
AccionesBaaCO rTápaiia.. 
Compañía de T a h o tc ^ .. .

U A H B I0 3

Londres, á 90 diae fecha.
Paris ocho dia^ v ista........
Berlín ocho dina vista. . . . I

Ültlmes
ueviu.KNTo

praoioi. Alza. fiajA*

74 95 05 10
75 26 » »
74 90 > 9
75 05 u >
76 15 I *
Ü6 OJ )) >
60 Ou )} »
01) 06 »
60 UO . »
8>i 65 05 >

164 75 35 »
97 80 30
66 60 »
00  60
89 70 »

413-66 2  00 9’
88 56 50 >

00 00 » »
16 46 »
60 l«) >

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y  ••
COMEDIA.—81;2 .—Turno 2.“ 1.* se rie .-¡D e  

cuello vuelto i-^ün libro viejo (estreno).
PRINCE8A.—8 li2 .-1 0 .“ de abono.—T. 3.*.— 

DlonisI».—Todo por el s rte .
Z A B ZU ELA .-8 3¡4.—Marta.
LARA.—8 y  li2—Serie I.**—Turno 2.® par.— 

E l sueño d o r a d o . — Pelillos A la mar.—Ls oamis* 
de Perico  (ei-treno).—El señor conde.

EBLAYA —8  1,2.—Gato encerrado.—El plato 
del «lia .—El proceso del can-can.—(Segundo ne­
to  d e  la m itm a.).

P A R IH S .-8  3i4.—E¡ dominó azul.
ROMEA —8 li2 .—Los interesados.—Lucifer, 

—Certamen nsctonal,—La gru vis.—(Baile *1 
fiia l de cada acto.)

d tid , A quien Chinchón adora, adquirió este y  
otros varios carruajes del deshecho, y  eetabie- 
(^ó la  diligencia diaria á  Chinchón y  á Colmenar 
de Oreja.

Despuea adquirió este servicio D. José Cortina, 
un diputadoprotlncial, e n la a c tu a ltd a J  vicepre­
sidente de la Diputación.

Chinchón está  A un paseo da Colmenar; ea una 
grande población, ex tensa, con m uchas y muy 
ricas fam iíias, que si se propusieran vivir como 
hermanos con los do Colmenar, aproximando las 
orillas al cubrir de casas y  poaeeiouea e l corto 
trecho qne loe aepara. podrían formar de los dos 
pueblos una gran  ciudad á las puertas casi de 
M a d r i d ,  uniendo sus capitales y sus eafueraos 
para el m utuo engrandecimiento, y salvando la  
distancia con un fetro carril, que aum entase sa  
riqueza pública.

Para esto e ra  necesario que los vecinos de Ooi- 
m enar y Chinchón prescindieran de rivalidades 
que les perjudican mucho, atendiendo sólo a l  
propio bien y  a l  objeto de su  engrandecimiento 
y  prosperidad, que p ara  ello les sobran oie- 
mentoc»

E ito  quizá sea un sueño que en  los tiempo* 
futuros o tras generaciones más ilustradas con­
viertan en realidad; por hoy, loa habitantes do 
Chinchón sólo plensau en  sus corridas de toros 
y en alzar A Frascuelo un  trono en bus cora­
zones. Bs más que afecto: es un culto entusiaatn 
el que profesa este pueblo á  la  bárbara diversión 
que embriaga y  electriza A los eapañoles.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hachas y géneros para confeccionar á la 

medida.
PRECIO FIJO

P B E C U D O S .  3 .  ESOUIMA A L A  DE TETUAI»

A. PASTOR
DENTISTA D E S. M.

.60, ALCAI.A, 60. PRINCIPAL
E ste  acreditado profesor tresladó sus doa gabinetes do la  C arrera de S m  J e r ó n ^ o  a l 

AiuD. 60. principal de la  calle de A lca li, donde T ir e  y  Mgue practicando locra e la ie  de opo- 
iH éenas d en tarias . . . ,

E l S r. P asto r m anifiesta i  sus clientes, y  a l  púbLco, que nada tiene que ver con e l 
q n e  hab ita  su  an tigua  caea, y  que dice n a  fallecido e l  S r. P astor por lucraree con su 
nem brii. , a j  .

Bl S r. Pastor p ractica todo clase d t  operaciones de la  boea. y  eon especialidad den ta­
d u ras  p o sta ra s  de su exeleslTa Invenolón, y  que g a ra n tita .

DENTISTA DE S M.
ALCALA, 60 PRINCIPAIS

COIMOS íDllliSIMIlVOS MNICIPALÍS
B»- liesIslMlóa.) proeedlmiento

T  fo n n a la r lo *^  r e la t iv o *  a l ]  n o a ib ra m le n te  y  » e p a r a e lo n  jaSm
D> LOS

'"ARQUITECTOS, MEDICOS, VETERINARIOS T  FARMACEUTICOS ,3 
DENLOS AYUNTAJUEN TOS 

g n  glXubnto dk 14 t>% junio  db 1891, r a n a  u .  sanvicio sAHiTanio »b lo s  poebi,os
por

L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J Ü N G U IT U  Y  V I L A R D E L L  1 ^  
Abogado del ilu stre  Colegio de Abogados de Madrid y  Oficial de Adminiatración

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S
Ofieial de Administración cítíI  , . .  „

Se h a lla  de venta esta obra en las principales librarías a l precio de 2  pesetas en  Ma­
drid y  2 ‘50 en provincias. AWÍ ^  ^ . . .

liba pedidos puwien dirigirse á  D .'Lula Q . de Ju ngu ttn . Claudio Ooello, 7, tercero  d « . 
recha, Madrid.
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L A  C A S A

MATIAS LOPEZ
X I  A . 1 > I % I D - E 2S G  O E l l A . r u

fa b rica  s ie m p re  la s  m ism a s  ex c e len te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ió n  g o z a n  e n tre  la s  p e rso n a s  d e  b u en  g u s to . 
P íd a n se  s ie m p re  e s to s  C h o c o la te s , q u e  se  e n c u e n tra n  e n  to d o s  
lo s  com erc io s  d e  U ltra m a r in o s  d e  E s p a ñ a .

O F I C I N A S : P A L M A  A L T A ,  8
Z > c p A * lio  G e n t r s l J ]  A l a i a t e r a  I S S B B
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A N U N C IA N T E S
L a Em presa anunciadora L O S  T I f t O í _ , E S E S  se encarga de la  inserción de 

ios anuncios, reclamos, noticias y  comnnicados en todos los periódicos de la  capital y  pro* 
Vineles, con una gran  ventaja para vuestros Intereses*

Pídanse ta rifas, qne se rem iten i  vuelta de correo.

Oficinas.* Barrionuevo, 7 y 9, entresuelo, Madrid

COilPASlA (COLONIAL I
■ ■ ■

C H O C O L A T E S  Y  G Á T ^
M  GASi QtfE f iS i MiiOS CQHTRiffilClOH [NeOSTailL SN IL  RUO

Y  FABRICA,

9 .0 0 0  K IL O S  D B  C H O C O L A T E  A L I D I A J

38 M EDALLAS DE ORO Y A LTA S RECOM PENSAS INDUSTRIALES

DEPÓSITO OBNBR&I.

18 y 20, calle Mayor, 18 y-?o
M A D R ID

CRÉDITO
contra la C a s a  comercial de anuncios

TITULADA

Ageocia F ranco-H ispaao-Portuguesa
d e  lo»

SEÑORES SAAVEDRA HERMANOS
¡H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IO U O S .S O C IO S  

M L

S R : D. G  A. S A A V E D R A
(MARQUES DEALGARRA>

( P A R I S .  R O E  T A I T B O l l T ,  5 5 . )
S e  v en d e  u n o  c o n  u n  d e tc n e n to  co n s id erab le  p o r  v a lo r d e  lU gunoa m ile s  d«  

francoB» q u e  e n  E s p a ñ a  r e s u l ta n  m íle»  d e  du ro» , reconocido  p o r  lo» T ríb u n a le »  de 
J u s t ic ia  en  s e n te n c ia s  ñ r m e t  d ic ta d a s  c o n tra  d icho»  S re» . S aav e d ra . H e rm a n o »  

E n  la  a d m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l,  iz q u ie rd a  (d a ­
r á n  *^zón £ in fo rm es.

Ek1)oradas sd a m ea te  en  e l No. 7 3 , NEW OXFORD ST ., an te s  533, OXFORD ST., LONDRES,
y en venta en todas las farmacias del Orbe.

e-‘ I.

A  LOS MEDICOS

L a  g ra n d io sa  y  m o n u m e n ta l o b ra

3ga25a?OLÍ>SI& BS 0 LMI3S ■
que vale M IE »  p e a e tm * .,  se  j  vende en l a  } t e r e e r »  

p s r t e  d e  * a  v a l e r .

S. Péxez Marcoŝ
Santiago  ̂ 22̂

Valladolid.

NOVELAS 0BU5INALRS

»K

r A T T S X X N A  S A X í Z  30£  M E L G A R

L a P asto ra  d e l Gúadlela; La M arquera d e  Pinares; L m  Mieo- 
rables de España; Rosa la  C igarrera de Madrid; Aniana ó la  
Q uista  de Peralta; Am ar despuea de la m uerte; Matilde ó ei A i^  
gnl de Talderreal; Angela 6 e l Ram illete de Jazmines; La C ras 
de l Olivar; SI hogar tin  fuego; Inés ó la H ija de la  Caridad; Bl 
eollar de esm eraldas; A urora ó Felicidad; Bl deber aum plido; 
Sendas opnestae; L a bendición paterna; Irene (memorias de u n a  
religiosa); La abueiita, cuentos para loa niños; M anual de la Jo­
ven adcdeaoente; Páginas para la s  niñas; E>1 abuetito, ieetnra* 
instrnetivaa para los niños; L a sem ana do los niños, lae tu ras  j  
geeeiones pars loa niños.

De v sa ta  en  Madrid en casa de F e  7  en las principales libr*— 
r i t r |
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